
UM PAI COMO DEUS É 
Lucas 15.11-32 

 
 
Os pais costumam deixar seus filhos confusos. Muitas vezes 
falamos uma coisa, mas fazemos outra. O que precisamos é de um 
mentor que nos ensine como ser um pai constante. Nesta 
passagem do Filho Pródigo gostaríamos que tirássemos a atenção 
do Filho Pródigo, ou do Filho mais velho, e olhássemos para o Pai. 
Nesta parábola o Pai representa o Pai Celestial. Sendo assim 
vamos ver como Ele olha e trata seus filhos, e desta forma 
aprenderemos com Ele como devemos tratar nossos filhos (Salmo 
103.13). 
 
Gostaria de convidar os pais para fazerem um voto ou uma 
promessa diante de Deus. De sermos pais como Deus é. 
 

1. Todo Pai Para Ser Como Deus É, Deve Ser Acessível. 
Tanto o filho mais novo como o filho mais velho tiveram acesso a 
seu pai para conversar com ele (Lucas 15.12, 18, 21, 28-30). 
Ambos vieram até seu pai com notícias ruins. O mais novo pede 
sua herança. O filho mais velho não estava pronto para receber seu 
irmão de volta e questiona o que seu pai estava fazendo. Mas veja 
que ambos os filhos tinham acesso ao seu pai para conversar seja 
qual fosse o assunto. O pai era acessível! Será que estamos 
prontos a dizer aos nossos filhos que estamos à disposição para 
ouvi-los? 
 

2. Todo Pai Para Ser Como Deus É, Deve Ser Perspicaz (que 
vê, entende claramente, sutil, fino no argumentar). 

Às vezes quando um filho vem nos falar alguma coisa ele não 
consegue dizer tudo ou mesmo se expressar, mas cabe a nós como 
pais buscar todas as formas para vermos com clareza o que ele tem 
a dizer. Quando o Filho Pródigo veio até seu pai e pediu sua 
herança (Lucas 15.12), o que o pai fez? Ele simplesmente lhe deu o 
que estava pedindo. Com certeza o pai sabia que o filho seria um 
pródigo (o que gasta excessivamente; esbanjador). Mas o pai sabia 



que aquele filho aprenderia lições profundas que serviriam para sua 
vida toda e mudariam sua forma de ser e pensar. 
 

3. Todo Pai Para Ser Como Deus É, Deve Ser Pronto Para 
Perdoar. 

Querendo ou não sempre chega o dia em que nossos filhos nos 
desapontam. Veja que o pai do Filho Pródigo fez uma festa para o 
filho quando ele retorna (Lucas 15.20, 22-24). O filho estava 
arrependido, mas o pai estava pronto para perdoar também! Nem 
havia chegado e o pai corre até ele e o abraça e beija. Quando 
nossos filhos erram, se arrependem e pedem perdão, como nós os 
tratamos? 
 

4. Todo Pai Para Ser Como Deus É, Deve Ser Atencioso 
(pensativo). 

Veja a reação do filho mais velho, ele estava irado. O irmão mais 
velho sente que foi desprezado, largado de fora (Lucas 15.29-30). 
Ele está irado com seu pai e com o retorno de seu irmão. O pai não 
reprime, censurando seu filho, ele não grita com o seu filho, não diz 
para ele crescer e virar homem, ou que coloque suas emoções no 
lugar certo e aja corretamente. Mas não é isso que ele quer dizer ao 
seu filho (Lucas 15.31-32). Nossos filhos têm que saber que mesmo 
quando estão errados nós seremos atenciosos o suficiente para 
explicarmos a situação e ajudá-los a verem as coisas da forma 
correta. 
 
Você está pronto a fazer estas promessas de tentar ser um pai 
como Deus é? 
Deus está pronto para nos ajudar a sermos pais como Ele é, 
através do poder do Seu Santo Espírito em nós. Ele pode nos 
ajudar a sermos pais exemplares para glória d’Ele e para o bem de 
nossas famílias. 
 
FAÇA ESTA ORAÇÃO: Senhor Deus ajuda-me ser um pai como o 
Senhor é! Em nome de Jesus! Amém! 
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